








O	paper	apresenta	algumas	das	possíveis	 implicações	da	 recente	 formalização	da	
Aliança	do	Pacífico,	voltada	a	assuntos	econômicos	e	à	região	Ásia‐Pacífico,	e	o	que	esta	
pode	 representar	 para	 o	 contexto	 político	 e	 econômico	 da	América	 Latina,	 em	 especial	
para	 o	 Brasil.	 A	 iniciativa	 diferencia‐se	 da	 tendência	 atual	 dos	 principais	 projetos	 de	








Rica	 e	 o	 vice	 Ministro	 das	 Relações	 Exteriores	 do	 Panamá,	 representando	 os	 países	
observadores,	para	ratificar	o	Tratado	Constitutivo	da	Aliança	do	Pacífico.	
A	Aliança	nasceu	da	iniciativa	do	ex‐presidente	do	Peru,	Alan	García,	em	2010.	




Tratados	 de	 Livre	 Comércio	 (TLC)	 de	 bens	 e	 serviços,	 objetiva‐se	 igualmente	 a	 livre	









firmados	 com	 EUA	 e,	 além	 disso,	 Chile,	 México	 e	 Peru	 fazem	 parte	 do	 Foro	 de	
Cooperação	Econômica	Ásia	Pacífico	(APEC).	Com	a	Europa,	os	países	têm	firmados	os		
Tratados	 de	 Associação	 (Chile	 e	 México)	 ou	 Tratados	 Multipartes	 (Colômbia	 e	 Peru)	
(MALAMUD,	2012,	p.3‐5).	
Na	visão	de	Almeida	(2012),	mesmo	exibindo	semelhança	entre	os	membros,	a	






analistas	 veem	a	Aliança	 como	mais	um	 fator	motivador	da	 ampliação	do	MERCOSUL,	
através	da	incorporação	da	Venezuela,	que,	por	sua	vez,	foi	acelerada	pelo	impeachment	




período	 de	 paralisia,	 de	 início,	 conforme	 ressalta	 Malamud,	 a	 Aliança	 transcendeu	 a	
discussão	entre	América	Latina	e	América	do	Sul,	pela	presença	do	México,	resolvendo	
tal	dilema	pela	ação.	Além	disso,	diferencia‐se	por	voltar	a	valorizar	o	 comércio	 como	
essencial	 para	 a	 integração	 e	 por	 objetivar	 transcender	 a	 região.	 Segundo	 Piñera,	
presidente	do	Chile,	 “não	se	pretende	rivalizar	 com	outros	 tipos	de	acordos	e	alianças	
que	existem	na	América	Latina,	é	simplesmente	uma	maneira	de	avançar	mais	rápido	e	
chegar	mais	longe	em	nossa	integração	e	em	nossa	projeção	para	a	Ásia‐Pacífico”.	Neste	
sentido,	 o	 desafio	 da	 Aliança	 se	 revelaria	 na	 negociação	 com	 parceiros	 orientais,	 em	
especial	 a	 China,	 para	 conter	 a	 predominância	 da	 exportação	 de	 produtos	 primários,	
tendência	 esta	 que	 acomete	 vários	 países	 emergentes	 e	 latino‐americanos,	 quando	 se	
trata	do	intercâmbio	comercial	com	esse	país.	
Vale	 lembrar	 ainda	 que	 Chile,	 Peru	 e	 Colômbia	 criaram	 o	Mercado	 Integrado	
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